
15Jornal do Comércio | Porto Alegre Segunda-feira, 23 de março de 2026

Mercado Digital

É o fim de um ciclo de mais de 
quatro anos. A secretária de Ino-
vação, Ciência, Tecnologia do Rio 
Grande do Sul, Simone Stülp, vai 
deixar o governo do Estado no fi-
nal de março, depois de fazer uma 
das entregas mais simbólicas da 
sua gestão: o South Summit Brasil. 
O governo estadual é correaliza-
dor do evento, que inicia na quar-
ta-feira, em Porto Alegre.

A informação foi levantada 
com fontes do mercado e confir-
mada por Simone e pela Pucrs. 

No dia 6 de abril, Simone as-
sumirá como decana associada 
da Escola Politécnica da Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (Pucrs), inauguran-
do uma nova fase na sua trajetória 
profissional, mas alinhada com a 
sua atuação nas últimas décadas, 
muito próxima à academia e ao 
ecossistema de inovação.

“A sensação é de dever cum-
prido. Estou completando nos 
próximos dias esse ciclo de des-
cobertas à frente da Sict, perío-

do em que me realizei comple-
tamente como gestora pública, 
realizando projetos que, efetiva-
mente, tocam a vida das pessoas. 
A vida é feita de ciclos, mas con-
tinuarei olhando para o ecossiste-
ma”, comenta.

Simone entrou na Sict em ja-
neiro de 2022. Antes de liderar a 
pasta, ela esteve 11 meses como 
secretária adjunta de Alsones Ba-
lestrin. Antes disso, na gestão de 
Luis Lamb, colaborou em projetos 
como integrante do ecossistema 
de inovação, como a construção 
do Inova RS, sendo representan-
te do Comitê Estratégico do proje-
to. Ainda não foi definido o nome 
de quem assumirá a pasta após a 
sua saída.

“Sou apaixonada pelo que 
faço aqui. Mas, tanto nós como os 
governos são feitos de ciclos. Cada 
um que passa por aqui busca dei-
xar sua marca, sua contribuição 
na construção de um estado mais 
fortalecido por meio da ciência e 
tecnologia”, comenta a secretária.

Simone Stülp deixa 
Sict e assume como 
decana da Pucrs 
após o South Summit

Gestora também fará parte do Conselho de Administração da Ubea, mantenedora da universidade
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Ao avaliar esse período, a 
gestora analisa o fato de o ecos-
sistema gaúcho de inovação estar 
passando por um forte proces-
so de amadurecimento e destaca 
três iniciativas que, segundo ela, 
simbolizam sua atuação como lí-
der da pasta.

A primeira delas é a estra-
tégia adotada com o setor de se-
micondutores. O Programa Semi-
condutores RS é inédito no País e, 
inclusive, apontado nacionalmen-
te, tanto no Ministério de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (MCTI) 
como por empresários do setor, 
como um modelo a ser seguido.

O outro destaque apontado 
pela gestora é o olhar para a ino-
vação social, para a inclusão de 
pessoas que não estão na bolha 
da inovação. Um exemplo é o Co-
munidades Inovadoras, no qual 
incluímos zonas periféricas de 
cidades e regiões do Estado para 
aumentar o impacto da inovação.

E, por fim, os projetos que Si-
mone considera ‘as meninas dos 
olhos da sua gestão’. “O Professor 
do Amanhã e o RS Talentos, que 
tocam dois gargalos do Rio Gran-
de do Sul que é fuga de talentos e 
a dificuldade a curva demográfi-
ca do RS”, aponta.

O ciclo que está se encerran-
do na Sict não é o único. Para se 
conectar com a Pucrs, ela preci-
sou encerrar uma história de 26 
anos na Universidade do Vale do 
Taquari (Univates). “Foi meu pri-
meiro emprego, o lugar que eu me 
constituí enquanto profissional. 
Tenho gratidão imensa pela traje-
tória e oportunidades que a Uni-
vates me proporcionou”, comenta.

“Meu envolvimento com a 
inovação, minha cidade Lajeado, 
estar à frente do Tecnovates, en-
fim, tudo foi se somando porque 
tinha o lastro de ser professora e 
gestora na Univates”, agradece.

Missão da gestora será fazer interlocução com ecossistema
Ao assumir como decana da 

Escola Politécnica da Pucrs, Si-
mone Stülp fará a interlocução da 
universidade com o mercado e o 
poder público, uma construção 
que já faz parte da sua trajetória.

“Sempre gostei de trabalhar 
com estratégia e com novos pro-

jetos, e na Secretaria de Inova-
ção, Ciência, Tecnologia do Rio 
Grande do Sul, descobri esse 
componente político de construir 
conexões e consensos. Esse papel 
que levo para a Pucrs”, explica.

Simone também será con-
selheira do Conselho de Admi-

nistração da União Brasileira de 
Educação e Assistência (Ubea), 
entidade civil da Rede Marista 
mantenedora da Pucrs.

O superintendente de Inova-
ção e Desenvolvimento da PU-
CRS e do Tecnopuc, Jorge Audy, 
explica que, como decana asso-

ciada da Escola Politécnica, Si-
mone terá a responsabilidade 
acadêmica e também de fazer a 
interface com a área de inovação.

“O que motivou a Reitoria a 
fazer esse movimento é o fato de 
a Simone ser uma profissional 
fortemente inserida no ecossis-

tema gaúcho de ciência, tecno-
logia e inovação. Ela vai compor 
a nova equipe da Escola Politéc-
nica e atuar na interface com o 
mercado e, internamente, muito 
com as nossas iniciativas de se-
micondutores e Inteligência Arti-
ficial”, explica Audy.

RS Angels chega ao mercado com meta de investir R$ 50 milhões em startups
O grupo de investidores-

-anjo RS Angels chega oficial-
mente ao mercado com o pla-
no de investir R$ 50 milhões 
em startups. O lançamento 
para convidados acontece nes-
ta segunda-feira, no Institu-
to Caldeira, das 18h30min às 
21h30min, em uma agenda pré 
South Summit Brazil.

O evento contará com o 
keynote do co-founder da Cap-
Table, Guilherme Enck, o lan-
çamento oficial da marca e 
o pitch de três startups fina-

listas depois de uma rigoro-
sa seleção.

“Todos os ecossistemas de 
inovação de sucesso contam 
com o papel ativo de investido-
res-anjo, que apoiam startups 
com capital, conhecimento e 
networking. O RS Angels as-
sume esse papel estratégico no 
Estado”, aponta Gustavo Ma-
ciel, presidente do RS Angels.

Surgido do legado do EA 
Angels, primeiro grupo de in-
vestidores-anjo do Estado, o 
RS Angels quer se posicionar 

como um radar estratégico que 
une capital financeiro, conhe-
cimento profundo em diversas 
áreas de negócio e conexões 
de valor para construir um fu-
turo mais próspero para o Rio 
Grande do Sul.

Para isso, vai integrar ca-
pital intelectual e relacional ao 
aporte financeiro, buscando 
antecipar oportunidades e mi-
tigar riscos e, com isso, trans-
for o potencial do estado em 
resultados perenes para no-
vos negócios.Gustavo Maciel preside o RS Angels 
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Os founders do RS Angels 
 Ricardo Hoerde, membro do Conselho
 Luis Staub, membro do Conselho
 Simone Siebra, membro do Conselho
 Gustavo Maciel, presidente
 Luan Spencer, vice-presidente
 Luciane Zorzo, diretora de Design 

Estratégico e Foresights
 Maurício Bouchut, diretor de Investidas
 Marcos Ely, diretor Financeiro
 Rafael Sanches, diretor de Parcerias
 Manoela Obino, diretora de 

Governança Institucional


